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Neste trabalho são descritos os resultados obtidos do projeto modular de produtos para a mecanização de processos do cultivo e do subseqüente beneficiamento de mexilhões. 

O estudo foi dirigido para a maricultura brasileira, tendo como base a realidade do estado de Santa Catarina, localizado na região sul do Brasil, que apresenta-se como o maior produtor nacional de mexilhões, com mais de 10.000 toneladas de mexilhões (Perna perna) produzidas por ano, segundo dados obtidas junto à EPAGRI. Desde a introdução das técnicas de cultivo, ao final da década de 80 [1], processos como a individualização dos mexilhões presos entre si por filamentos de bisso, a classificação por tamanho, limpeza, entre outras, são realizados manualmente, acarretando ferimentos e fadiga ao produtor e uma baixa produtividade ao processo. Desde 1998 o NeDIP/UFSC (Núcleo de Desenvolvimento Integrado de Produtos da Universidade Federal de Santa Catarina) tem trabalhado no projeto de uma família de produtos que supra as necessidades técnicas da produção de mexilhões e encontre sua viabilidade financeira.

O processo metodológico de projeto utilizado foi baseado no estado-da-arte dos processos de desenvolvimento de produtos modulares [2, 3, 4], utilizando ferramentas de projeto tradicionais e inovadoras combinadas de forma a conceber uma metodologia dedicada a encontrar o mais alto grau de modularidade possível entre os processos em estudo [5, 6]. O foco central da metodologia proposta é a síntese e a análise das estruturas funcionais de cada processo praticado na maricultura, procurando similaridades explícitas e condicionais existentes entre suas funções elementares. Como conseqüência, grupos de funções comuns podem ser definidos, permitindo a implementação de um único princípio de solução para eles. A metodologia proposta também conta com recursos para a definição de módulos entre as funções elementares pertencentes a uma determinada tarefa e a definição das interfaces entre os módulos.

Através da metodologia proposta, desenvolveu-se um sistema modular composto por nove módulos principais (Tabela 1), cuja combinação permite a realização de oito tarefas distintas. 
	Grupo
	Designação

(Projeto Preliminar)
	Código
	Descrição

	Módulos Principais
	Módulo Principal 01
	M1
	Módulo receptor de mexilhões

	
	Módulo Principal 02
	M2
	Extensor separador

	
	Módulo Principal 03
	M3
	Extensor hermético

	
	Módulo Principal 04
	M4
	Eixo agitador

	
	Módulo Principal 05
	M5
	Eixo de escovas

	
	Módulo Principal 06
	M6
	Extensor para encordoamento

	
	Módulo Principal 07
	M7
	Tracionador de cordas

	
	Módulo Principal 08
	M8
	Extrator de mexilhões

	
	Módulo Principal 09
	M9
	Fonte de Potência


Tabela 1 – Classificação dos módulos durante o projeto preliminar.
Tal arquitetura permitirá aos produtores de mexilhões adquirirem somente os módulos que venham de encontro às suas necessidades individuais imediatas, bem como facilitará a atualização das configurações de módulos para a realização de outras tarefas conforme o crescimento de sua produtividade. Esta flexibilidade na aquisição dos módulos vem de encontro aos requisitos obtidos através de estudos de mercado [8], os quais comprovaram que cada produtor tem um ponto de vista próprio sobre qual tarefa exige maior urgência em ser mecanizada. Outras vantagens obtidas com esta flexibilidade são: a possibilidade de executar diferentes tarefas fazendo uma simples troca de módulos, a realização de duas tarefas simultâneas e a otimização de seus processos com a utilização de módulos auxiliares.
Protótipos para os módulos considerados como críticos foram desenvolvidos e testados, sendo sua performance considerada satisfatória, porém sendo propostas diversas melhorias no sentido de aperfeiçoar a eficiência, garantir a satisfação do produtor e, conseqüentemente, as vendas do produto [8].
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